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SECÇlO POLÍTICA
• Eslá de loto a grande familia 

liberal porlugueza. A eslalua da

liberdadé vela a fronte serena e 
pura, de envergonhada pela OÍ- 
fensa que acaba de .receber.

A nobre e Heroica cidade do 
Porlo foi ultrajada na pessoa dos 
seus representantes, dentro dos 
muros sempre uospilaleiios da 
cidade de Lisboa.

E eram asfilhos. os herdeiros 
os descendentes rflaquelles bravos 
que nos deram a liberdade^ d a 
quelles heioes que a {dentaram, 
apenar. nascida, nas muralhas in 
vencíveis da sua terra natal, eram 
esses os que soffriam uma affron- 
la, quando vinham demandar a 
capital do reino, no exercício de 
um sacratíssimo direto, gaianti- 
do pela liberdade I

(Hi ! como o Porlo teria rasão 
de se arrepender da mm obra, .%• 
acaso.a firmeza das convicções não 
gerasse nos animes o largo senti
mento dc generusiuade para lodos 
os desvairamenlos ! Oh ! como 
Lisboa se deve sentir ènvèrgonh.u 
da de haver sido theatro de lác 
nefando allenlado contra a líber- 
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IIn I ; , .
A ramalheteiraa I

f Ao ouvir a voz do advogado, 
âe timbre sonoro e metálico,

I J posto que ura tanto velado, to
dos os convidados levantaram a 
cabeça como que surprehendi- 

a 1 dos.
-I Aquella voz não se parecia 
-I çom as outras: dir-se-ia que vi- 
a| liba de longa distancia, á ma- 
-I feira d’esses eccos melodiosos 
:SI qne nos surprehendem no cam- 
-I ]>ue que poderiam chainar-Se a 
-I 'voz da natureza. ii;-
nf A voz dôjoven jurisconsulto 
o| tinha o condão de commover e

Kycaptivar sempre.
j —Em Madrid ha flores todo

< ftannq, redarguiu o narrador:
8 foi ,’iiosas ramalheteiras corn

ai pmin-n’as nas estufas e formam 
[ ,-cum ' lias bonitos e frescos ra-

dade e contra a civilisação I
E aquelles honrados filhos do 

Porlo como lhes doeria a injuria, 
i não cem a dôr physica do resul- 
l lado da brutal aggressão, ma$ 
com a dôr íncral de vêr ca h irem 
lào baixo homens, que leem o li- 
lu.‘o dc cid idãos poríogtiezes, c 
que sc escondiam oas trevas no- 
clurnas, para praticarem feito, só 
digno das trevas I

Que imporia a dôr do corpo 
aos iionim^une dariam dedica
do.- a própria Cr-çk^jara honra da 
patria, para serviço <la'-liberdade, 
para vantagem do progresso?--—

Os representantes d’aquellcs 
que uxpozeram denodados os pei- 
los às balas dc absolutismo, que 
regaram com o çangue generoso a 
errore ícuem-piànlada da liberda
de. não se acobardam, nem se in
timidam pelo golpe traiçoeirç e vil 
q;L>e os fere na escuridão. A dôr 
que devem sentir, a que sentem 
todos os honrados poi tuguezes, 
lodus os filhas ua escola liberal, 
é a dur do espirito por verem

malbetes, que vendem depois a 
subido preço ás portas dos thea- 
tros. ;

Nada mais gracioso do que o 
contraste que oflerecem u’este 
tempo as ruas cobertas de neve 
gelada com essas formosas ra
parigas d’olhos negros e espes
sas traujas. d’aseviche, que se 
apresentam aó pé da escada dos 
theatros com seu açafate de ra
mos, orlados de papel transpa
rente e fino. ,

Estendi a cabeça para olhar 
para a ramalheteira de que fal - 
lo: era uma d’essas lindasrapa
rigas que. parecem creadas en
tre as flores e que, como estas, 
teem a mesma graçà e frescura: 
vestia um traje de lã de côres 
vivas bastante curto, um lenço 
de merino branco com grandes 
ramos que fazia resultar o bri
lho de seus grandes. olhos ne 
gros e o rosado de suas faces, e 
um avental de seda azul.

Sua brarca e redonda gargan
ta estava cingida de coraes, e | 
sàsfentava nas mãos um bndo 
açafate de finos e brancos vimes, 
cheio de ramalhetes.

—.Menina. cotnpro-t’os todos, 
disse eu áquella formosa rapari
ga que não parecia passar dos 
desoito annos. 

—Que lhe preste, cavalheiro, 
respondeu ella com uma graça 
picante, sò própria das filhas dc 
Madrid.

—Não m os queres vender ? .
— Ah! senhor! v. exc. está 

muito fraco para poder ter o di
nheiro que as minhas flores va- 
leió.

E em seguida pez-se a gri
tar:

— Ramos dé camélias! que 
bonitos!

Ia fallttf dc novo á rapariga 
quando vi parar diante d’ella 
outra joven, que chamou toda a 
minha tttenção.

Nunca tinha visto, nem espe
ro ver, jma tão divina appari- 
ção.

hA sua estatura, que não pas- 
ftátã de mediana, podia talvez 
taxar-se de demasiadamente es
belta : o oval prolongado de seu 
rosto era coroado ]>or uma gra
ciosa fronte, que parecia como 
que oppressa entre duas espes
sas e apertadas fachas Je cabel- 
los ruivos. -

Sombreados por duas BÓbran- 
celhas cor de castanha e d’uma 
finura admiravel, brilhavam 
seus grandes e rasgados olhos: 
sua bocca. rosada e ridente, seu 
lindo nariz e sua baibella, ter-

quãc mal çcmprchendiàcs sãc os 
dogmas augustos da rchgiãu da 
liberdade e da lolerancia.

Renegam to lòs os p u lidos s 
paternidade do feito, e f.zem bem, 
porque elle avilta e deslionra.: Mas 
se renegam a paternidade, não sa
bemos se todos podem declinar 
lhe a responsabilidade.
. Chamaram o jiovo a comícios, 
para lhe prégarem as mais subver
sivas doutrinas; fizeram publica a 
apolheose do crime punido pelos 
tribunaes e receberam ufanos os 
applaosos dos criminosos; conci- 
taram-á revoga-o disseram que 
tpdos os meios eram legítimos e 
bons.- . ..

Colhem o amargo fruclo das 
suas nefastas e nefandas doutri
nas. Envergonham-se dos resulta
dos; mas prepararam os pela lou
ca ou criminosa leviandade do 
seu proceder.
• ( Ainda mais,.í Houve urn ho- 
méfn que na camara grave e sisu
da dos próceres declarou que o 
seu partido não abandonaria o

minada por nm precioso oval, 
acabavam dc dar á sua phisio- 
noinia toda a pureza e expres
são d’uiaia virgem da escola fla
menga., ■ • ; ‘

Seu traje, mais quei modesto, 
era pobre: apesar do rigoroso 
frio que fazia, trazia um vestido 
muito usadOjdé lanzinha escu
ra e um lenço de baixo preço: 
sua cabeça (Tanjo, guarnecida 
d’espessas tranças, ostentava to
da.a;.8Úa formosura atravez de 
uín humilde veu de tul.

Não obstante, seu colo e suas 
mangas, lizasede punho volta
do, eram de uma brancur^ des
lumbrante : suas pequeninas 
mãos estavam encerradas n umae 
luvas de côr gris em muito bom 
uso, e seu vertido comprido não 
impedia o ver-se a terça parte 
d’um pé, calçado eameradamen- 
te n’uma.botina de verniz.

Quando passou diante da ven- 
dedeira de flores, seus formosos 
olhos, refleetiram toda a alegria 
própria dos seus desesete annos.

Ao pé (]’ella havia támbem 
parado uma menina de cerca de 
14 annos, contrafeita e humilde
mente vestida, que a acompa
nhava.

I —Quanto pede por este ra
mo? perguntou a formosa rapa- 

terreno sem atirar a ultima pedra» 
0 povo não çcmprehendeii a 

mclaphura do aristocrático orador 
e tomou a; sua dcc’aração ao pc 
da letra. Vá a responsabilidade a 
quem loca, embora haja quem sc 
envergonha d’est:a pesada respon 
sabilidade,

Ás pedradas noclurnas hão fe
riram só uns homens honestos c 
honrados, que viu liam exercer um 
direito de cidadãos livres,, que vi- 
nliam como porluguezcs fallar ao 
rei de Portugal. ; < .

As pedradas feriram os princí
pios, feriram a dignidade, feiiram 
o brio nacional,.., ■

Desceríamos do conceito dc na
ção culla.se acaso lodos os parlL . 
dos se não aprçssasjíGiij d úun-’ 
demnar severamenle tão iosolilo 
procedimento.

E todavia ainda houve quem 
lastimasse o uso da pedra, pela 
simples consideração de que a 
queria ver substituída por lama. 
E’ a reincidência ne erro, que se 
não arrepende nem (fianie de uiu 

riga pegando no mais bonito 
que havia no açafate da rama- 
ibeteiíã, e dirigindo-se a esta. 

: '—Quarenta reales, respondeu, 
a vendedeira, iniraudo Com des - 
demopobre traje da rapariga. 

■ ; Esta baixou a cabeça com 
uma mistura de rubor e de tris - 
teza; poz o ramo no açafate e se
parou-se alguns pis*  r.

—Você vem divertir-se pe
gando nas flores que não com
pra? acudiu a ramalheteira com 
mau modo.

—São fiiuito Caras pari’ inim, 
respondeu a joven, cujils bran 
cas faces se vestiram d uma côr 
de rosa muito viva.

—E não pode offerecer nada? 
ora vejam a íidalgote envergo
nhada que se enamora das ca
mélias em janeiro!

—São tão formosas !.... mur
murou a joven sem perder nada 
da sua doce rnoderaçãç, são tão 
bellas que me captivaÇntn 
perdoe-me porem,.. ■ não tenho 
dinheiro para as comprar.

Duas grossas lagrimas brota
ram de seus olhos ao pronuiw 
ciar estas palavras.

(Continuo)
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RELIGIÃO E PATRIA

^ronlecifneijlo que enluta loJos os cuja imagem se venera, com,ta comarca, o ex. 
corações liberaes ! •

A causa, que taes princípios 
advuga, qne nem d’elles abjura 
diante da geral indignação, e uma 
causa perdida. Oh I qúe se i i 
herdade fossê isto, se a liberdade^ 
podesse conduzir a taes extremos, juze8 
quanta ribão teriam os

tar egypcioe fuzilar os ladrões 
que encontrar em flagrante de
licio, tendo já sido fusilados 
muitos.

11,0 sr. dr. José gosto contra a inonarchia, mas 
Ivão ter occasião de ver o contra
rio do que dizem.

muita devoção dos fieis d’esta de Freitas Costa.
cidade, na veneranda egreja de| O seu cadaver teve os officios 
S. Miguel doCastello. O largo de corpo presente na egreja da 

Idos Duques de Bragança, e ode Collegiada, sendo depois sepul-

Oa nossos pezàmes á sua de-

[ —Também falleceu, victima.l

foi mor maligno, uma iripã dos hoe- 
‘ i- 8O8 amigos e acreditados arma- 

qúella freguezia e nosso amigo o-dores d esta cidade qs ill.“° src.

[Silva Eugênio.
Durante o dia foi alli grande' Depois dos officios fúnebres, 

a concorrência de fieis, assimjcelebrados na egreja de S. D;p 
oomo e principalmente à noite, mingos, foi o seu cadaver con- 
havendo vistosa illuminação e luzido ao cerniterio municipal, 
tocando úma bandá de musica onde foi sepultado, 
num numerosíssimo arraial.

A lista das excelleutissimas 
senhora? que para o anno fica- 
i-ain encarregadas de promover 
esla mesma festividade, é a se
guinte :

Juiza-D. Magdaleha de Bour
bon Peixoto.

Zeladoras—D. Amélia Baptis- 20 litros, e a 640 o de fóra.
taSampdo Lindoso, D. . Maria 
Isabel Navarro Martins, D. The- 
reza Brandão Mottâ Prego, D. 
Maria Virgínia dá Silva Costa e 
Oliveira, D. Maria do Amaral 
Coelho, D. Josephina Coelho 
Martins, D. Anua Candida Mar
tins Ribeiro, D. Mafalda Mar
tins Ferhandes, D. Maria Àme 
lia Fe.rrçhMsGMdãa.^—"""

.< romaria du Penha— applaudir, o trabalho nas argol 
_ t , b ultimamente
popular romaria de Nossa 8e-jPqr Mr. iv|arius. E’ i 
nhora da Penha, que se venera ~ 
na sua gruta-ermida no alto da genero temos visto 
serra de Santa Catharina.

Já no passado n.
que a facilidade de transito pa
ra lá, pela nova estrada, deve 
chamar alli numerosíssima con
corrência, e hoje assim o repeti
mos, acrescentando que a res- 
pectiva Meza eos devotos pro
motores do embellezameato 
d’aquelle jà de si formosíssimo' 
local, não »e tem poupado a ex- 
forços para que este anno a ro
maria não desmereça da impor
tância que tem tido nos annos 
anteriores.

S. Thlago—Terç eira é 
a grande romaria de 8. Thiago, 
no pittoresco local de Santa Ma
rinha da Costa.

i- [Santa Margarida estavam todos Lado no cemitério municipal.
'embandeirados, e a egrejã àdor-, Os nossos pezàmes á sua

1 e nada com profusão de flores elsoladafamília.
i * »• *** is -----

nossos| a festividade constou de mis-segundo nos informam, d um tu 
iíiimiges, que julgam que só com’6a cantada e sermão, que fc;l--------- — --------:-‘u* v,-'c'
o systema absoluto se pode man- pregado pelo digno parocho d’a 
ler a dignidade do paiz I <

Alli. | 
onde se eiguia a forca 
e symbclo do podei absoluto, alli 
onde o progicsso fez’o p.Jacio da 
locomotiva, a mensageira syinbo- 
lica da civilisação. alli é que se 
perpatiuu o urgro attenlado cun 
tra a liberdade, conlra a civilisa- 
ção, conlra a nobre l* heroica ci 
tlade dó Porte, qúè hiincã rega 
icou o preço do seu sangue pel< 1 
serviço ,le tudas r-s Causas uobies.

Rcfehe a indignação no peito 
de lodos os homens de bem; e os 
nossos compatriotas, os filhos c 
representantes da cidade invicta 
devem ler a consolação de que 
não bà qoe.n não condemne o at 
tentado anonymo, occullo nas Ire- 
tas; e que Lisboa, a Lisboa que 
pensa, que trabalha, que quer 
progresso e luz, a Lisboa honrada 
e honesta, lhes aliro os braços e 
lhes diz que sejàrn bcln vindos a 
atlirrnarem qne a liberdade, con 
quista commum, brilluPStuena no

proxirno do caes do Tojo, revd.® padre Abílio Augusto dei Eugênio José da Silva e José da 
, emblema Fassos.

Sempre fwl um» proe
za .. -—Os jornaes progressis
tas ficaram enthusiasmados por 
a commissâo portuense, que foi 
:a Lisboa agradecer a El-reio,CJ e £L«tiaVV.OT« HV>Í* -• ‘ «•«
haver sido approvado o projecto', da deijci08a farinha^ 
Salamanca, ter sido ferida por »
algumas pedradas progressistas.) RE A ALESCIEíLE

___ 11. — — —1 X ~ Z . . 1 • ? ’
1 noticia de tào t/rande faqa/iha. i 

Elles sempr.e foram uns hè-
• roes, (dè pedra) pois não fo-[ ( 

ram ?

TOE 1 W 
restabelecido sem medicina,pur
gantes, nem despezas, com o uso

onde foi sepultado.
Enviamos d’aqui a seus ir

mãos è nossos amigos a expres
são e voto do nosso sentimento.

IIeroa d3----- Foi bastante
concorrido o mercado semanal, 
que teve logar hoje.

O milho desceu de preço, es
tando o nacional a 670 reis cada

e espalham com todo o jubi o a'PU BARRY DE LC.\L'ilES 
noticia de tão grande faqanlca. auup.4. jiríovel

Conibalcudo as n 
(dispepziaajgaslric >, ;

Os regeneradores não são tão ftrgma, arrotqs,ílal<ú 
valentes, não é assim ?... Rece- níi bocea, pitnilas, i::i 
beram a commissâo progressis- mitos, irritação- intestinal, be
ta sem lapada, oqiie é uma co- xigas, dii»rr 
bardia, pois não é? Cs»á, t.iss>*,  ;

E nu verdade, correr á lapa- pirrição, o

tôis

a margor 
uausi as. Vo

cé > da najri’; |
Jt‘VuU!sustentem as nossas opi 
nffics ou as opiniões contrarias I

Antes queremos a gloria de sei 
lapidados pelos nossos ininrgos, 
dd que a responsabilidade de lhes 
coarcíai ir.os a liberdade. Elles 
mostram se indignos, da partilha 
qué lhes damoá Nós sabemos 
rnoftrar que ao sentimento verda- 
(ícirainenle liberal se allia a reli 
gião da tolerância.

Elles machinaram impunes 
conlra o direito das maiorias; nós 
porque a (firmamos o nosso direito, 
fomos alvo da mais torpe aggres- 
são.

A deshonra fica para elles.
A vergonha p<*lo  facto escanda 

loso e inaudito é commum.mas os 
generosos corações portuenses.mas' 
os corações generosos dc todos os 
portugu<’zes, imitando a tolerância 
meiga do divino martyr, dirão com 
cofomise ração e piedade :

para lodos em ge E’amanhã a pittoresca e muito 'las. 
pm xfi nossas nhi > ___ m___ Lí.,

•ca, d<‘sii)t*  i i;i. coli- 
usthinn. fij(a dc res-

E nu verdade, correr á lapa- pimção, oppressão,; ng stò-í,
la nas ruas . da Capital uma (|uS nervos, diahçí lun di bi- 
grande commissâo de honr.ados |id;.de, todas :is drsm d ru nq 
cidadãos, habitantes da cidãde peito, mi garganta, d" aliu». d.if 
invicta, que iam socegadamçnte bronehios, da bexigu. d?- fign- 
cumprimentar el-rei, é um feito (|Oj (jos rinS! >s imesiiu-.-s. d;í 
.... J z ” L ‘mu-cesa. iió c.t» bro,<• do s-'ng% 

90:000 cui atj entre qujv s c«n. 
lam-se a do fiuquv d<- i lu k(nv.\ 
das rx< eíleiilissiinns s*mlit>ras  
indrquezas de Br. han, duqiui<i 
dc Casth stuart, dos vxcell Mh- 
si mos setihores LorJ Stu n t dc 
Decies. par de ínglalçi ra o dou- 
lor e professor Wurzi r, a pro
fessor e dout.or Beneke. etc. etc.

t Cura n. 65:311
VerVant, 28 de,março dc IHjÇ. 
Sei.hor.—Bemdib» seja Deus:

■ A sua Revalesciere salvou me & 
vida. O meu temperamento.na- 
luralmente fraco, estava arnii-.

i nado em .consequência' de uma 
examinando, fazendo que se re- horrível dispepsia que duravaba 
cordava repenlmametite d’um oito annos. tratado spm rosnlta- 
facto notável, responde todo 
imiiríado: foi o inventor da ccr- 
t'dja.

Os examinadores dc 
a rir, c os mais ou vinte>

. O estudante 
eficou reprovado.

..% «jfsestão <lo FgçygH*» — 
O correspondente do tf l imes»,i 
que desembarcou em Alexan
dria, teve occasião de visitar as 
baterias e fortalezas, e, descreve 
os eifeitos produzidos pelo bom 
bardeannnto. A maior parte das 
peças estavam desmontadas, a- 
muralhas em completa ruina e 
numerosos cadaveres dentro »__
fortificações. O mesmo corres-1 
pondente calcuia um 2:0<?0 as 
perdas dos egypcios, pois só em 
um forte que foi pelos ares íe-j 
voU um batalhão inteiro. Não se! 
sabe ao certo o numero de pro- 
jectisqueos inglezes lançaram 
sobre Alexandria nos dois dias 
de bombardeamento, mas cal
culando que só a fragata tflnfle-,

i xible» lançou no primeiro 200 - _ - ____ :_____ .
bomlias, o numere não pode ser 6 kilos 6:400 reis, e de 12 kii 
inferior a 2:000.. ( ..

As ruas de Alexandria tam-

que deve honrar muito a histo 
ra progressista 1

Círco franccá—Tem ha
vido quasi todos os dias espe- 
ctaculo n’este circo, mas com 
pequena concorrência o que de 
certo è devido hío só a repetição 
ui dito amiudada dos espectacu- 
los como â pouca novidade doí 
tfabulhos dos artistas.

Deveníos comtudo metícionár, 
como muito digno de se ver e[ . .. •«• 1 - • , _ 11

», ulumameute apresentado 
por Âíç. Marins. E’ um dos tra
balhos mais perfeitos que rfeste 

>. (> publico 
I tem-n o applaudido com muita 

dissemos justiça e com muito eulhusias-
mo.

Oilllo u na sua ca
sa de Guilhaben, tregue/.ia de S- 
Mamede dc Negrello», do coií-

snr. Joaquim José Ferreira da 
[Cunha Guimarães, pae da exírad 
lsnr.a Baroneza de 8. Thidgo de 
Lordello, e sogro do ex."10 snr. 
conselheiro Adriano d'Abreu 
Cardoso Machado. O respeitá
vel ancião contava 86 annos de 
idade, e deixou vinculado a sua 
familia, entre os bens de fortu
na, o prificipal que é a honra, 
pois exercendo por vezes o car- 
<*ode  administrador do conce
lho, juiz de direito substituto, 
vereador da camara, e uitima- 
mentejuiz ordinário, foi sem
pre recto e independente, e dei
xou no seu concelho immensas 
,audtt^ea) que se dispensam 
ás peSsoas que possuem as no
bres qualidades do respeitável 
linado.

Seu corpo foi dado ante-hon- 
teni á sepultura na egreja da 
sua freguezia, depois dog on|_ 
cios por sua alma, a que assisti
ram gránde numero uecclesias- 
ticos e cavalheiros, sem distinc- 
ção de côf política.

Família í°©al—Está fixa
do o dia 28 do corrente para a 
partida de suas majestades pa - 
ra o Porto, seguindo depois pa
ra a Beira.

Au4h<eiatlco—Ha dias fnrn 
Zt» exame d historia no «emina-i 
rio bracareuse um aspirante a 
clérigo.

(Jm dos examinadores pergun 
tou-lhe se se lembrava d'um fa
cto notável do reinado de D. 
Affouso Henriques. 0 estudan - 

[te ficou sem saber de que fre
guezia era, porque a historia, 
para elle, era uma historia. Por 
truz d elle eslava outro estudan
te, que, llje disse, baixinho: — 
tf fui o vencedor dc Cerueja». O

celho de Santo Tbyrso, o exc."1’ bem.

Festividade—Faz-st ama
nhã, na egreja parochial de San- 

Vu;idte tllis quia nesciunt quod ta da Costa, a festivida-
faciant. de dobo. Sacramento.

i E’feita este annocom a pom- 
x.. , . *l»»e  1 uzirnent.n dos. nnnos ante-

qnmdo apedrejaram os homens 
que representavam a liberdade.

Não souborán o que fizeram'P»e luzimentodo..>nnos ante-

I Amanhã dc tarde haverá ves-
■ ». ... . . Iperas, sermão e procissão, to-

1 erdoetnos lhe» u ultraje que a cando no terreiro em frente da 
lòdos nos envergonhou c que a 
todos nos doeu.

Ternos o luto na alma, tenha- 
rhos a generosidade no Coração *»  

R S.

MfflMia
Kanta Margarida—Fez- 

se, como annunciaramos, a fes
tividade de Santa Margarida,

egreja uma banda de musica. , 
O magnifico passeio e o pitto- 

resco do local costuma chamai 
alli numerosa concorrência.

Fallec Inien/o------Depois
de prolongados e dolorosissi- 
mos soffrimentos, deu a alma ao 
Creador a ex.“’ sr? D. Adelaide 
Augpsta de Freitas Costa, filha 
do fallecido

do algum favoravei,pelos medi-l 
c<'S. que declaravam que algiU 

lm*z;*s  de vida me restariam» 
ataram'(puindo a. eminente virtude da 

iui-lsua Revalesciere me r estiitiia a 
umbu locou, [saúde.

Á. Brnn- liere, cura. 
Cura n. 78:364

Mr. e mm. L^grr. de dopora 
d>»ljg.a(]o, diari hra, tuinofew 
mitos de 16 annos.

(lura n, 68 :471
Mr. Pi erre Caslvlli, abbade» 

de prostração completa na.idad 
de 85 ann<»>; a Revalcscierere- 
'moçoii-o. «Prego, confesso, «• 
Isito os doentes, dou grandes pa? 

da, seios a pé, e sinto o espirito In
cido e a memória fresca.» 

' Seis vezes mais nutritiva ii 
que a carne, sem esquentar,etc 
nomi.sa ciucoenta vezes o «a 
preço em remedios.—Preços li 
xos da venda em toda a penin 
sula:

Em caixas de folha de lata, dl 
l/í kilo 500 reis, de meio 
800 reis.de um kilo l;400 ree 
(le, 2 e meiokilos 3:200 reis, i

12:000 reis. , 
O melhor chocolate parai 

bem apresentavam um aspectcsaude è a 
horrendo. A cada passo viam-se!choc-oiHtadtt; ella restilufiM 

i gru- apettite, digestão, somno, enH 
pos,'mostrando ter havido luta'gia e carnes duras ás pessoafH. 

ás crianças as mais fracas.cs-n 
tenta dez vezes mais que a cf1 
e que o chocolate ordinário,^ 
esquentar; os preços são osm6 
mos da Revalesciere. . ,

»u Uarry & 
ted—77 Regcnl-Street, U*  
Jrfsj—8 rua ^tiçUçn?/

cadaveresjá isolados ou em
1 ' i íentre o novo quando as suas 
propriedades eram saqueadas. 
Também pelas ruas se viam rou
pas. moveis,’ etc. .

As. tropas inglezas occupavam 
jtodas as portas da cidade, patru-

;ãrÚJ;U' tudo c qualquer luili-

escrivão de direito Preparam-sc ruidosos feste- 
d esta comarca o snr. João d^ jos na sua passagem.
1'reitas Costa Brandão, e prima ()8 republicanos teem feito-lhavam as ruas e teem ordem de 
do muito digno recebedor d’^- espalhar que lavra grandç dç-j-.dwáãrtuur todo e qualquer luili-
Freitas Costa Brandão, e prima

nomi.sa
reis.de


, Depositos—Ushoa, Serze- 
d«dlo & Companhia, Largo do 
Corpo Santo, 16, Azevedo Fi
lhos, praça de D.Pedro, 31 e 32: 
Barrai e Irmãos,rua Anrea, 12;

John Cassei & C.“; J. 
de Souza Feire ira, rua da Ba
nharia, 77.

DEPOSITOS , .
Entre Dcwq e Minho . -

Guimarães:. Antonio L Perei
ra Marti s, pharm»; Antonio 
de Arãvp’ Carvalho, cam
po da .Fura, 1, Josè Joaquimda 
Sliva, dr-.guisia, rua da liainha, 
29 <• 33; Porto : M. J. Ferreira 
dc Souza e lunâo, rua da Ba - 
nh.iri.i. 77, J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha: ZE. J, 
.Finto, pharm. largo dos Loios. 
í36. Viuva 0< siré Ruhir, rua de 
C(’dof‘‘ita 160, Fontes & Com
panhia, droguistas, praça de !).■ 

‘Pedro,‘Çb „ ___ -r
.Salgado, pbarinacia Central, rua 
de San tu Antonio, 225 a 227, — 
—John Cassei e companhia; — 
Vilía du Crnidí': A. L. Maia Tor
res, pharm.—Povoa deVarzim, 
P. Machado de Oliveira, pharm. 
—Penaíhl: Miranda, pharm.-. 
Aveiro: F, E. da Luz e Costa 
pharm.—Jhinte do Lima: A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharm.---
Vianna do Castello: Affonsu 
droguista, rua da Picota: J. A. 
de Barros, drogaria, rua Grande 
140—Braga, Pipa & Irmão, rua 
do Souto, Domingos José Vieira 
Machado, drog., praça Munici
pal, 17. An:onio Alexandre Pe
reira Maia,pharm., rua do Chão. 
31.—Valença.: Francisco José 
de Souza, pharmí—Barcellos: 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., largç da Ponte.

jggo sabilidade limitada
Lonrenqo Pereira Mendes G?ii-\ No dia 1de julho próximo, 

marães. abrir-se-ha o pagamento do di-
Ividendo relativo ao primeiro' 
semestre de 1882. a razão de 3 
por cehto ou 3 :000 reis por cada 
acção. O pagamento effectuar- 
se-Jia em todos os dias uteis.

Nâ séde do Banco, em Lame- 
g%

l E nos escriptopos de seus 
.'agentes no Porto, Braga, Vian- 
na do Castello, Guimarães e Lis
boa. .. 5 • ■ ’ - i

Lmnego, 26 de junho de 1882 
‘ . Os directores, | 
C. d' Alpendurhda. 
Antonio A. d'Andrade.

389

EDITAL
Manoel de Castro Sampaio, do 

Curso Superior de Letras,. 
Administrador do concelho' 
de Guimarães e Presidente 
daJunta.de Repartidores d.: 
contribuição industrial

Faz7publico qne na reparti
ção de Fazenda d’esie concelho 
se acha patente por espaço de 
IQ.dias, a contar da data d este, 
a matriz, industrial do corrente 
anno^ afim dos contribuintes 
n’ella inscriptos apresentarem

Sirft A» • y! as reclamações que tiVereni por 10o a 108, Antonio L convenieut^. 1
-Guimarães, 20 de julho de 

1882. • ■
0 Presidente da Junta, 

Manoel de Castro Sampaio.
402

ARRE1ÚATAÇÃO
O

A’ caridade publica

Por ordem superior se faz pu
blico que no dia 16 do proximo 
mez d’agosto, pelas 10 horas da 
manhã, nos Paços do Concelho 
tem de ser arrematada (a obra 
da constrticção de um muro pa 
ra suppoHe do lado direito da 
travessa de S. João das Caída- 
de Vizella, sendo a base da lici
tação a quantia de 43:000 teis.

O projecto e condições acham- 
se desde já patentes na secreta
ria da camara.

Guimarães, 20 de julho de 
1882.

0 Escrivão da Camara, 
Antchio José da Silva Basto.

-j
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Rosa Maria, moradora na rua 
de Santa Cruz n.° 81, acha se 
entrevada e não tem que comer. 
Almas caridosas, não deixeis 
morrer de fome a pobrezinha!

ANMJNCIOS

PÃO 00 19
DE MARGARIDE

João Luiz d’Araujo Gomes, 
com Ipja de mercearia na ruã 
de S. Damaso, tetfi á venda ma
gnifico pão de lò de Margaride.

rlT .1

Passagem de 
goció

ne

Emilia 
cidade, 
Pereira
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AbHiNAÍ
ov>é U onçalves Bastus 

m estabe lecimento de fazen*  
das bancas e U M GRANDE DE 
POS!TO DE MACHINAS a nu’ 
de S. Damaso, previne o publico 
cm <; al que acaba de receber um 

rhsrt;, MACHIMS 
BS E0STD8A.

D A Í)E. .-entre as qn.aes; t •
Mtti biEias immii pedfil <lc pen*lula  e ma- 

<>Siina« ccim pcdA? M magiri»* —Estas machi- 
nUssão tão vautajoH.is para a pessoa que; trabalhe 
n'ellas, que todos os medicou as recommendam para 
cohibirem o cansaço que ati outras causavam.. Alem 
dh^áo o seu aperfeiçoãihento étai que são privilegia
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da wua superioridade. ■ ..

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na i-ua dc ^». I>amas». Todas as ma
chinas íteêiii caneleiros áuthomaticõs, que dão um re
sultado no ponto incomparável ao de outra qhalqtlèr 
mãchiná. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito. , . •

Não se illudam com os pomposos annuncios d ou- 
tros depósitos, ;íormie esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE ÚMA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradores. Aqui ha-ras de todos os áu- 
thores,. para se yençler á eqcplha do fêègUez e se não 
ter dé iiiípiii<ir £ató porJebre.. .

• As machinas São garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito $eitíprè.«Concer- 
tAin-aè machihas de todo e qualquer systema, por 
preços bnrátos. ■

Já chegou grande sor
timento ac machinas de _ ...... .........
Vantajosas que podem fazer <40 pares por dia 

. .. . Qs preços de'todas as machinas é entre 10$(I00 
reis até 60$000. Também n’este estubelecimehtp sc 
encontra um lindo e variado sortimento, de; papeie 
pintados para forrar salas, desde 8,0 até l;800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos bd necesso- 

•. rios para machinas. " . '.. ~ ■>,

FiZE« IIHI. XALTO ! AQUI ’
.MANOEL ANTONÍÓ PLÁ

CIDO PEREIRA
Rua.da Rainha—120 e 122 

Primeiro baralcirosem 
competidor

Recebeu nu seu estabeleci
mento de colchoaria um grande 
sortido de camas de ferro, des
de 1:900 rs. paracima, colchões 
de palha a 1:500, e colchões de 
todos os enchimentos proprios ú 
saude. Vae enchel-os a casa do 
freguez, sejam os colchões ve
lhos ou novos, pelo preço de 300 
reis; .sendo de casados, e 240 
sendo de solteiros; e sendo cheio 
e acolchoado.dê 400 até 600 ra ; 
estofa também qualquer rnobi- 
lia de moías, com touo o esme
ro; vende capachos 6 esteiras 
para sal las, das melhores fabri
cas do Porto.

Companhia Portugnezá
> . .-1 I>E .. ...

Seguro de tida de animaes
*>! , r , > ’ ,'' l ' ' ' ‘ ‘ V • ' “ • ’ ’•

Soclédade anónima de responsabilidade limitada

Capital 500:0001000 reis
» : . ‘f *Ã  . < , d t ■ < 19*  ' I ** ' • ‘

Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 
animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz.

São por este meio convidados, todos oe. proprietários, lavra
dores creadores e alquiladores a entenderem-se com Anton o 
Martins de Queiroz, e José Martips.de Queiroz^ que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e vai - 
ajoso famo de seguros.

<y
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■ Tendo D., Laura 

Rosa de Souza, d’esta 
traspassado a Lourenço 
Mendes..Guimarães, por.escri- 
ptura de 19 do corrente mez, na
nota do tabellião João Joaquim 
d’01iveira Bastos, o estabeleci
mento dc méreraria que a mes
ma tinha estabelecido na casa 
numeros 75 a 77 d.o largo de S.,1 
Sebastião, d’esta dita cidade, 
com reservadas dividas activas] 
e com a obrigação do passivo, 
assim se faz publico por este, 
meio: porém, por este mesmo 
annuficio se convidam todos os Precisa-se de uma, que tenha ™ao nV ra(*apae l\‘-
credores da ex-possuidora para de 35 a 45 annos de idade, para *'.?***  do ar heruardo Joae da 
no praso de 15 dias, a contar casa de pouca familia. N’esta va~ . , - ■ ■ —__
desta data, virem receber seus redacção se diz. , (JciSíi DcirH cllTCncltir
créditos, que lhes serão satisfei- • 3Ó4 „ • , ;
los pMosignatário, novo possui- ■ * 3 ' 1 i >> . . ’
dor. oqual findo o referido pra- DlVldenUO QO -0811- 
Soficará desonerado de toda a J . Dmirn
resnonsabilidade. ' ' CO UO A7?”™

©
C5 cS

cS > 
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SAPATEIRO

, .Vicente Filippe, mestrè sapa
teiro, offerece-se a ir trabalhar 
pelas casas, garantindo a per
feição do seu trabalho, e por 
preço rasoavel. Pode ser procu
rado na Praça de S. Thiago n.*

SEDE DA COMPANHIA, R UA DA FIG UEIÈÁ. N/ 2, LISBO

O correspondente em Guimarães:

Ha uma, em boas condições, na 
rua da Ramada. n’esla cidade.

Para traclar, dirigir se ao pa
dre Manoel Martins d’Abrco, na 

Guimarâc^’ 20 de Julho de Sociedade anonyma dt respon- rua da Caldeiro». ,

Antonio Martins de Queiroz ou José Martins de 
Queiroz, moradores na rua Aova de fcaud» 
Antonio u ° 90 a ©1

daJunta.de
Martips.de


RELIGIÃO E PATRIA

r

PÍLULAS E UNGUEiiTO DEHOLOWAI
v ei sai «le Iodas as doenças, iolo

Sfianoc^ «flosé <fc
IS ira sida

em(incorporada

Campo do Toural nd 19 a 21

Tem á venda no sei estabele
cimento, bilhetes. meies quartos 
oi‘avos, e fracçôes dc 
preços da loleria dc L:sl oa ih 
p; oxinh cxli acção.

0 niefcrqp vendeu .parto' do li 
lipfe da sor‘e grande em 'racrto? 
I-í diílcr'i;*és  preços d.. uacraj 
Ic 13 d’ab?il

PAQUETES A VAPOR ENTRE

eLisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

á sahir em 29 de julho para Pernam
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.
a sahir em 5 de Agosto para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio dc Ja
neiro, e Santos.
em 13 de Agosto para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 
a sahir em 29 de Agosto para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 
iieiro, Mohtevideo e Buenos-Ayres.

111*110

MONDEGO

1WEÍÀ

Acceitam-se passageiros com traábordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia ('entrai no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WiliiAm <L Tail A ou nas differentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

VINHOS D E
XEREZ

Da acreditada casa dos snrs 
Portella A Ararnburu de Puerto 
de Santa Maria.
A cnde-se noestabelecimentó de
KSatiucl «boaquini Aílunso 

BBarbosa
32—RUA DA RAINHA—134
A inho Jerezn.“2, garrafa 260

» d n.’ 4, d 360
> Oro b.° 6 >) 500

Mansanilhal4 » 8Ó0
Dulce 20 >> 500

A inbos legítimos

do Douro
Garrafa

Vinho antigo superior 700
» Duque 600
» Bastardo primeira 500
» Malvasia » 500
» Moscatel )> <500
j> Malvasia segunda 400
» Velho.................... 400
» Meza....................... 360
»   300
p d........................ 240
d ........................ 180
5> Lagrima................ 200

A estes preços augménta-se 
50 reis da garrafa.

dc RIoTouay

Este rcmediàé úni versai mcn. 
le conhecido como o mais eí 
ficaz qv.e sc conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni 
é, impureza de sângne. que è a

fonte da vida. Esla impureza depressa se. rcciilica ço?r. o uso 
dàs Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuraderes do 
estomago e íhlcstinos, por meio das suas propnedádtís bals'.mi

cas purificam osnngue. dão tom c energia aOí- nervos c nitócu 
los, é enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer milro remedio rm regular a digéstõu. 
Operam da maneira mais sadia e eTecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, lortilicam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqnellas pessoas da mais dciicad 
conslrucçâo podem, sem receio, experimentar seus nlTeitps salu
tares e corroborantes. regulando r.s dóses ccnfotrne as mslrnrçõc? 
que se encontram nos iminhoS cm qticcâdaumá esla enrolada.

ÍJiigiàeulo <le iEoiôwny

A sciencia da mediei na não 
próduzioalé boje remedio alguu 

,qnc possa ser comparado a esle 
maravilhoso Ungneritp, que s<- 

assimelha lauto do sangue qúc, n*  verdade, tovma pnrie d esto o. 
circulando com aquelle fluido vital, expellè ledá a matéria imjm 
ra, sara e limpa todas as partes infectadas, ò cura qtmiqiiír sor
te de chagas e ulceras.

tOLLÈGlô pR Â NCÈZ

—rua <lc SasUa {‘atharDua—

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNUS)

Em maniiscripl.' c f.nhrr ni;i|. 
quer assu.mplõ 1:3(10 > . p i 
<im. Pci cada collecçã > d.*  <l«»z? 
13:500 rs.

Quem prrlender diríj >•'’.! Ay- 
<cs Pacheco, nu Scihin..' ic 'to I ■ 
mego.

ÃlniprésA—•çaSri,Êsr« ro-
JÍÈ.Uiíifíl

BIBLIOTI1ECA. II LUSTRA
. ... I?A ■

Cãdã Mlia lOrs. Cada fsiain- 
pn. ’>0 j-eis. Desenhos th M. Ma- 
ccilo. Gravuras de F sto-r.

Os Filhos do Adiílíerio
POR EUGEXIO SUE

Assigna-sg em Li ;1h * h < m to
das as livrarios. e cni Iodas as 
í err;»s do reino. •

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Atoihiya, 102, 
Lisboa.

SCÍEXÇÍA morai
Codigo do J ury

íradueção do
Bacharel Luiz Beltrào da Fon- 

secu. Finto dc Freitas
Preço

l .n grosso volume. . . 8<>0 rcii
Este livro importantíseiirp 

indispensável aos jurados, ao» 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, acha*  

•se á venda em Guimarães no bem
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.“, rua dí 
Rainha43, 45 e 47.

Edifício dos mdhoics—Vasto e magnifico local siluado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasió—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames é à carreira corn- 
mercial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractamènlo oplimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores «lislinctor. estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas aliema, franceza 
e ingleza—Falia se só as lingnas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao direclor

Carlos Luiz eTArchambeau.

DOCTOR INABSENÍ/á

<) professor em artésjetóu 
scicncias, membro do clero em'
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que d<• 
sejem obter o titulo c diplot: 
de doutor, ou bacharel honor;
rio, podem dirigir-se a Mediai 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará grr 
tnítamente todas e quaesqucrin 
formações sobre a Univcrsidadi

SEM ESTAMPILHA Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio | COM ESiAMPILU \
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma sei icou 50 numc”os 1$ÍOO Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a.Uma serie nu 50 immcios 1 •' 
esta redacção dois exemplares.

GU.íMARAES—TYP.V1MARANENSE,—RUA DE 8. FAIO.


